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Objetivo: Avaliar a associação entre raça e densidade
mineral óssea de uma amostra populacional de mu-
lheres na pré-menopausa de Porto Alegre.
Métodos: Amostra representativa de 158 mulheres com
idade entre 25 e 45 anos residentes em Porto Alegre,
RS, Brasil. Entrevistadores treinados aplicaram ques-
tionários padronizados, pré-testados e pré-codificados
para estudar as características demográficas, socioe-
conômicas e hábitos comportamentais que associam-
se à densidade mineral óssea. A raça foi determinada
pela observação da cor da pele por entrevistador trei-
nado e pelo número de ancestrais da raça negra. A
densitometria óssea de corpo total (DMOT), por
absormetria de Raio-X duo-energético (DXA) foi reali-
zada no Hospital das Clínicas de Porto Alegre.
Resultados: 105 mulheres que não apresentaram an-
cestrais da raça negra foram classificadas como bran-
cas, 13 mulheres com um a dois ancestrais negros,
como mistas e 40 mulheres com três ou mais ances-
trais da raça negra, como negras. Uma associação sig-
nificativa (p<0,05) foi encontrada entre a DMOT e o
número de ancestrais da raça negra, ingestão de cál-
cio < 300 mg/dia, altura, renda familiar per capita e
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consumo de bebidas alcoólicas. O conteúdo mineral
ósseo total (CMOT) associou-se significativamente
(p<0,05) somente com o número de ancestrais da raça
negra, altura e peso. Na análise multivariada observa-
mos que a altura, ingestão de cálcio, atividade física e
número de ancestrais negros associaram-se com a
DMOT de maneira significativa e independente. A as-
sociação das mesmas características com o CMOT,
exceto o cálcio, também foram independentes e signi-
ficativas. Estas variáveis explicaram 21,3% e 40,0% das
diferenças de DMOT e CMOT, respectivamente. Na
comparação entre os grupos divididos pelo número de
ancestrais da raça negra as diferenças entre as médi-
as de DMOT e CMOT entre brancas e negras foram
significativas (p=0,0013), não havendo outras diferen-
ças entre os três grupos.
Conclusão: A raça identificada pelo número de ances-
trais é o principal determinante da massa óssea medi-
da pelo DMOT ou CMOT.
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Introdução: O ducto venoso (DV) é uma continuação da
porção intra-abdominal da veia umbilical capaz de
transportar sangue altamente oxigenado diretamente
da placenta para o coração fetal, evitando que grande
parte desse fluxo passe pela circulação hepática. Por
meio deste “shunt”, o sangue rico em nutrientes al-
cança o coração do feto, permitindo sua sobrevivência
em situações de estresse. Estudos da circulação ve-
nosa fetal, com o método Doppler, têm demonstrado a
importância do DV na avaliação do bem-estar do feto.
Objetivos: Analisar qualitativamente as características
das ondas de velocidade de fluxo no DV e estabelecer
curvas de normalidade dos valores das variáveis
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dopplervelocimétricas, assim como suas variações fi-
siológicas ao longo da segunda metade da gestação em
gestantes normais.
Métodos: Estudo longitudinal envolvendo 51 gestantes
saudáveis sem patologias fetais, utilizando ultra-so-
nografia com Doppler, durante a segunda metade da
gestação. Foram registradas ondas de velocidade de
fluxo do DV fetal, possibilitando o cálculo da velocida-
de de fluxo do pico sistólico (VPS), velocidade de fluxo
do pico diastólico (VPD), velocidade de fluxo durante a
contração atrial (VCA), relação entre pico sistólico/con-
tração atrial (S/A ratio), do índice de pulsatilidade para
veias (IP), índice de pré-carga (IPC) e índice de velo-
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Objetivo: Avaliar o desempenho da dopplerfluxometria
das artérias uterinas, umbilicais e cerebrais médias
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no curso da gestação de diabéticas.
Pacientes e Método: Foram incluídas 32 gestantes dia-

cidade para veias (IVV). Essas aferições foram repeti-
das a cada quatro semanas. A distribuição normal das
variáveis estudadas foi confirmada com o teste de
Kolmogorov-Smirnoff, permitindo a utilização de tes-
tes paramétricos na análise estatística dos dados.
Resultados: Observou-se aumento progressivo e esta-
tisticamente significativo da VPS, da VPD e da VCA da
20a até a 28a semana de gestação, havendo estabiliza-
ção dos valores dessas variáveis até o final da gravi-
dez. Por outro lado, houve redução progressiva e esta-
tisticamente significativa da S/A ratio, do IP, do IPC e
do IVV da 20a à 28a semana de gestação com estabili-
zação dos valores dessas variáveis até o termo. Com
esses resultados foi possível construir curvas de nor-
malidade de todas as variáveis estudadas.

Conclusões: Este estudo mostrou como variáveis
dopplervelocimétricas do DV variam ao longo da se-
gunda metade da gravidez normal. Diversos fatores
podem estar envolvidos nos aumentos das velocida-
des de fluxo e reduções dos índices no DV, tais como
aumento do volume do fluxo, redução do gradiente de
pressão entre os átrios e ventrículos fetais, resultan-
do em elevação da complacência cardíaca ao longo da
gravidez e queda fisiológica das resistências periférica
e placentária, com conseqüente melhora da função
miocárdica e redução da pré-carga, notadamente após
a 26o semana.
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Objetivo: Estudar os efeitos de técnicas fisioterápicas,
aplicadas no Programa Multidisciplinar de Preparo para
o Parto e Maternidade (PMPMa), sobre os desconfor-
tos músculo-esqueléticos na gestação.
Sujeitos e Método: Coorte prospectivo, com 71 gestantes
nulíparas, de baixo risco, distribuídas conforme a parti-
cipação (Estudo; n=38) ou não (Controle; n=33) no
PMPMa. Este programa teve 10 encontros (18ª a 38ª se-
manas), com atividades educativas, fisioterápicas e de
interação. Comparou-se, por questionário específico, no
início e final do PMPMa, a ocorrência, as características
e a evolução dos desconfortos músculo-esqueléticos.
Resultados: No início do PMPMa, 63,6% das gestantes
do grupo Controle e 84,2% do Estudo relataram sinto-
mas músculo-esqueléticos (p=0,05), caracterizados por
dor na região lombossacra. No Controle predomina-
ram a intensidade leve (18,2%) e grave (18,4%) e, no
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Estudo, a grave (36,8%), isolada ou associada (31,6%).
No final, o Controle tinha sintomas de intensidade
grave (60,6%), com freqüência diária (42,4%) e duração
maior que três horas (69,7%) (p<0,05). O Estudo refe-
ria intensidade leve (57,9%) e freqüência quinzenal
(50,0%) com duração máxima de uma hora (55,3%)
(p<0,05). A evolução dos sintomas também foi diferen-
ciada, confirmando-se piora em 63,6% das gestantes
do Controle e melhora em 65,8% das participantes do
PMPMa (p<0,05).
Conclusões: As atividades fisioterápicas do PMPMa se
relacionaram à diminuição da intensidade, freqüência
e duração e à melhor evolução dos desconfortos mús-
culo-esqueléticos na gestação.
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béticas, que fizeram uso de insulina para o controle
glicêmico. Foi estudada a evolução dos índices de re-
sistências ao longo da gestação e correlacionado a com-
plicações maternas e perinatais.
Resultados: A incisura bilateral nas artérias uterina
teve acurácia similar para as complicações maternas
(pré-eclâmpsia e parto pré-termo). A sensibilidade foi
40% e 38%; especificidade de 85% e 88%; VPP de 33%
e 50% e VPN foi de 88% e 80%, respectivamente. Para
os eventos perinatais foram utilizadas as artérias
umbilicais, cerebrais médias e a ocorrência de centra-
lização de fluxo sangüíneo. As artérias umbilicais de-
monstraram baixa sensibilidade (33%, 0% e 25%) e VPP
(33%, 0% e 17%); e valores mais elevados de especifi-
cidade (85%, 77% e 82%) e o VPN (85%, 77% e 88%). As
artérias cerebrais médias apresentaram sensibilidade
(67%, 50% e 75%), especificidade (80%, 77% e 78%) e

VPN (91%, 87% e 95%) melhores para detectar os even-
tos perinatais, no entanto, com baixo VPP (44%, 33%
e 33%). A centralização do fluxo sangüíneo fetal reve-
lou baixa sensibilidade (33%, 17% e 25%) e VPP (50%,
25% e 25%), com elevada especificidade (92%, 88% e
89%) e VPN (85%, 82% e 89%).
Conclusão: A dopplerfluxometria das artérias uterinas
foi considerado um método satisfatório para predizer a
ausência de pré-eclâmpsia e parto pré-termo. A dop-
plerfluxometria das artérias umbilicais e cerebrais
médias demonstrou ser um bom método para predizer
a ausência de complicações neonatais como baixo peso
ao nascer, policitemia e ingresso em UTI.

Palavras-chave: Diabete melito. Complicações da gra-
videz. Prematuridade. Hipertensão. Dopplervelocime-
tria.
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A punção aspirativa por agulha fina (PAAF) tem sido
mundialmente aceita na abordagem das lesões mamá-
rias. Porém, alguns pontos ainda são controversos.
Entre eles, está o método de punção a ser utilizado.
Objetivo: Comparar os aspirados gerados pelo disposi-
tivo de autovácuo com os da pistola de apreensão de
seringa, através de citometria de fluxo e de citologia
oncológica.
Sujeitos e Métodos: O estudo foi dividido em duas par-
tes distintas, sendo a primeira um ensaio em que a
punção era realizada por ambos os métodos, na peça
cirúrgica fresca, contendo tumor de mama ex vivo. Para
a segunda parte foi conduzido um estudo randomizado,
onde pacientes com nódulos mamários eram submeti-
das à PAAF, utilizando-se a pistola de apreensão ou o
dispositivo de autovácuo in vivo. No estudo ex vivo, fo-
ram utilizadas 44 peças frescas, contendo tumores
mamários. Em cada, peça procedeu-se a PAAF por ambas
as técnicas. Posteriormente as mesmas foram fixadas
e incluídas em parafina. Tanto os aspirados quanto o
material histológico desparafinizado foram preparados
para citometria de fluxo. Utilizou-se um aparelho BD
FACScan, com leitura de 10.000 células por exame. Para
o estudo in vivo, 380 pacientes com nódulos sólidos na
mama foram submetidas à PAAF utilizando-se um dos
dispositivos de punção, de forma aleatória. A leitura
citológica foi feita por um único observador, sendo que
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29 casos não foram vistos por ele e excluídos da aná-
lise. Posteriormente, 295 pacientes tiveram seus tu-
mores ressecados. Para os 273 casos remanescentes
analisou-se a acurácia para cada método, além da taxa
de material insuficiente, celularidade, distorção celu-
lar e hemorragia de fundo.
Resultados: No estudo ex vivo, a citometria de fluxo
mostrou que as médias do coeficiente de variação, do
índice de DNA, da fase-S e da aneuploidia, foram se-
melhantes entre os aspirados da pistola e do autovácuo.
A média de células aneuploides foi significativamente
maior nos aspirados do autovácuo do que na peça ci-
rúrgica (43,4 DP± 23 vs 27,9 DP±17; p=0,04). No estu-
do in vivo, a taxa de material insuficiente foi de 16% e
22% (NS) para os aspirados do autovácuo e da pistola,
respectivamente. A sensibilidade absoluta foi de 63%
e 58%; a especificidade de 77% e 78% e a acurácia
total de 76% e 75%, para o autovácuo e para a pistola,
respectivamente. A celularidade, a distorção celular e
o fundo hemorrágico também foram semelhantes en-
tre os dois métodos. Conclusão: Os dois métodos de
punção foram equivalentes para estudo de citometria
de fluxo e citologia oncológica.
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